
Los Ciegos
\ E VI  STA ME  N S U A L  

• • T Y F L O F I L A  • •  
H IS P A N O - A M E R IC A N A

S U M A R I O  

•  (99) •

LA S O L U C IO N  DEL PRO BLEM A  DE 

LO S C IE G O S  EN  ESPAÑA.-C IEG O S 

C U B A N O S  (»lustración).-HERMANO 

(po«sí«) por Anionio Las Harai Hatvij. 

C IE G O S . lasúi Cancio por Julián Sorel. 

CU AR TO  ACTO  DE D IV U L G A C IO N  

C U L T U R A L .  P R E A M B U L O . .  

LA E D U C A C IO N  FIS ICA  DE LA 

N IN A  C IEG A  (confarancia ilustrada) 

por Aurora Navarro.-LA C EG U ER A  per 

El Conde de Kayierlfnq.-LA C IE G A  

EN A M O R A D A  (proras) por Luis Vía. 

CASA DE TRABAJO PARA C IE G O S  

(a5tatutos)..ECOS Y NOTICIAS.-PAS- 

TORAL (música) por Joaquín Rodrigo. 

FO TO G RAF IAS V A N U N C IO S
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B A N C O  
H I P O T E C A R I O  
D E  E S P A Ñ A

Pateo da Racolafot, 12. Madrid.

Plaza da Cataluña, 9, Barcelona.

PRESTAM O S AM O RT IZA BLES con PR IMERA  
H IPOTECA, a largo plazo, tobra fincas rúrticai y 
urbanas, hasta el 50  por 100 da su valor, reamboU 
sabias a voluntad. PRESTAM O S ESPECIALES para 
al F O M E N T O  DE LA C O N S T R U C C IO N  an
poblaciones cmportantas. (Pídanse instrucciones de­
talladas.}

Emisión da C ED U LAS H IPO TECAR IAS at por­
tador, privilegiadas: tienen carácter da Efectos pú­
blicos, cotizables como valores del Estado. N O
H A B IE N D O  SU FR ID O  ALTERAC IO NES IM - 
PORTANTES EN  SU  C O T IZ A C IO N . N O  O BS- 
TANTE LAS IN T EN SA S CR IS IS  PO R  Q U E  H A  
ATRAVESADO  EL PAIS. Están garantizadas por
primeras hipotecas sobre fincas de renta segura y 
fácil venta, valoradas en M A S  DEL D O B LE  del 
capital de las cédulas an circulación, y con la garan­
tía supletoria del capitel social y sus reservas, Soli­
cítese folleto, donde se consignan las numerosas 
ventajas de nuestra C ED U LA  H IPOTECARIA.

C U EN TA S  CO R R IEN T ES con interés, APODE- 
R A H IE N T O S  G RA TU ITO S para los prestatarios
da provincias.
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B A N C O  C E N T R A L
Alcalá, 51 (esquina a Barquillo).

M A D R I D
Edificio de su propiedad.

Capital autorizado.......  200.000.000 de ptas.

Capital desembolsado. . . 60.000.000 de *

Fondos de reserva.......  23.107.144 de »

131 Sucursales en España.

Realiza todas las operaciones bancarias propias de 

los Establecimientos de primer orden.

CAJA DE A H O R R O S  

Huchas para al ahorro a domicilio.

Corresponsal exclusivo en España del B A N C O  

E SP A Ñ O L  D EL R IO  DE lA  PLATA

Filial: Banco de Badalona.

Banco asociado: Banco Hispano Coloeia).

B A N C O  U R Q U I J O
M A D R I D

Domicilio social; callo de Alcalá, núm. 55 ,

Dirección telefónica y telegráfica: U R Q U IJ O  

Apartado da Correos núm. 49.

G A B IN E T E  T E L E G R A F IC O  P A R T IC U L A R  

Teléfonos 12840 y 12849

Agencias an Sevilla. Granada, Puente de Vallecas 

V Alcalá de Henares,

Capital: 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  da pesetas,

Realiza toda clase de operaciones bancarias, y espe­
cialmente se ocupa de la compra y venta de valores 

en las Bolsas de España y del extran¡ero,— Descuen­
to y cobro de cupones y títulos amortizados.— Des­

cuento y  cobro de letras,— Giros y cartas de crédito. 

Custodia da valores, metales preciosos y alhajas.—  
Cuentas de crédito con garantía da valores nacionales

DEPARTAM ENTO  D E  CAIAS D E  A LQ U ILER

Cajas por 20  y 30 pésalas anuales, en abonos por 

trimestres, semestres o años; libres de impuestos 

para un solo titular o en la parte equivalente el 
mismo si son verios.

O

B A N C O  

HISPANO AMERICANO

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Ba­

leares, Canarias y Norle  de  Africa.

CapHaí autorizado.............. Ptas. 20(XOCX).000

Capital dasamboísado  *  100.000.000

Rasarvas........................... *  46.089.534

Raallza operaciones de Banca y Bolsa en España 

y  en todas las partes del mundo. Ejecuta bancada* 

manta toda operación conseroal.

L ib re ta s  d e  C a ja  d e  A h o rro s

Ayuntamiento de Madrid



L E C H E  

E N

P O L V O

S. A. M.
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L E C H E  P U R I S I M A  
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E S  L A  V A C A  E N  L A  D E S P E N S A  
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L O  M A S  B A R A T O  Y  M E J O R  P A R A  C R I A R  N I Ñ O S  

D E  T O D A S  U S  E D A D E S  
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C A D A  P R U E B A  N O S  A S E G U R A  U N  C L I E N T E  
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Soclaté Ginérafe é f i  C  iragvi Franjéis

S A N T A N D E R
Agencia en Madrid: Espartaros, 7.-Taláfono 95632

RANDES ALMACENESG

M A D R I D
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S)Sft«tUUlÁaÁ en Unidas 
(U t e d a s  ciases pata 
ues t ides  de S e ñ e t a

Sedas, Crespones, Toilai, Estampados, Flamisolas

'íiofds de 6añe, medeies ptecieses
Zapatillas y Gorros para baño

}}}ueáies pata piatja (j {gtdin
Hamacas, sillonas da junco y médula, po'azosas 

y mecedoras da mimbra, pracios baratísimos 

Las mas altas calidadas. Los prados más bajos

Solictta nMsiro catálogo qua sa la anviaré gratis 
incluyando asta anuncio al padirlo.

Fuancarral 14. Afsartado 12318, Madrid

g >
FABRICA DE C E M E N T O  P O R L A N D  ARTIFICIAL

Oficinas: Fueros, 2 Teléfono 12258

Ayuntamiento de Madrid



ALFOMBRAS Adquiridlas directamenfe en la gran fá­

brica que en Palma de Mallorca tienen

TAPICES VIDAL, S. A.
=  r jg8 -

Alfombras artísticas anudadas a mano Alfombras “axmimstar-cheniile” jacquard
y tapices de pared. { | y de terciopelo U

Sucursal: Sagasta, núm. 18 S 3 Teléfono 35431 3 B M A D R I D

I O S  M Í J O R E S  R E C A L O '

AEOIIAN
AV. C. PESALVÍR 32 • MADRID

P L A Z O S
O C A S IO N E S  A LQ U ILE R E S

Arta m e nd i y  C o m pa ñ ía , S L .
^EIBAR

Todo com erc iarle  m oderrjo = = =  j j w  Q  A  » / «  

utiliza en su s  escapar-afes Re flecto re s A “ I \ ^ \ Y

y  D ifusores t A L B A L IT A » ,  para Infe­
riores, po r ser los mejores conocido; 

en el m ercado m undial

P id a  u n .  d . m o s t r . c ió n  .  ju  i n s t i l . d o r  h a b itú a

A gente  general para España

C. G. E. E. Apartado 150 
‘ Lámparas Metal» M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



E L E C T R O D O ,  S. A.
A P A R A T O S  E L E C T R I C O S  E N  T O D A S  S U S  A P L IC A C I O N E S ,  Calentadores, Cafeteras. 

H orn illos ', Estufe?, Planchas, etc. M ate ria l para instalaciones. R A D I O  todas martas. L U M I ­

N O S O S  ái N E O N  y  otros gases nobles

V E N T A  A  P L A Z O S  Y  C O N T A D O

Oficina de venia; Alcalá, 4 5  y  diez sucursales más. Exposición RAD IO : Marquás
de Valdeiglestas,' 2

' -  -

Vea  los últi­
mos modelos 
Atwoter Kent; 
el 5 válvulas 
universal; el ó  válvulas 
Superheterodino pa ra  

corriente alterna, con grande  y  po ­
tente altavoz; el m odele pora  auto; 
los grandes y  pequeños radio-fonos. 
Encontrará V. en Atwoter Kent en 
calidad y precio, lo que V. ambiciono.

C A L L E  D E L  

P R A D O ,  2 7

M ^ A  D  R  I D

A h í î i ü r  K e n t  r a d i o
A U TO  ELECTRICIDAD, S . A .

BARCELON A: Diputación, 234.
VALENC IA: C. SaW iarra Alava, 41.

PALMA DE M ALLORCA: Avanlda*Ala|o Reselló, 85.

D E L E G A C I O N E S :
B I L B A O :  Beltrán Casado y Cía. Avanida da M. dal Puerto. 1. 

SEVILLA: Urbano Blanas. Trajano, 20,
ALICANTE: Vanó, Sánchez v Cremades, Castaños, 14. 

V ITORIA: Beltrán, Casado y Cía. Dato, 34 y  36.

O '- O  ¿USA USTED GAFAS?
Para todo uso exigir de &u § 0  f a b r ic a n  a n  t o d a S  la s  ^  Cuartdo deba proteger swi ojos de

óptico despeche su recete con los 

nuevos cristales

« P U N T U A L  C U Y A S *

Cristal Puntual A N A C T I N I C O

Cprádicamente blanco), que filtra la 

luz y aumenta la agudeza *vi su a i Q

graduaciones una luz intensa debe usar los c/ísta* 

les de color cientílko

« L U X T A L »
Pida folletos explicativos

I que absorben los rayos tnfrarojos 
a todos los ópticos de  ̂ ^ «Kraviolefas sin  col orear  las 

E s p a ñ a  Q  imágenes

Ayuntamiento de Madrid



SOCIEDAD ESPAÑOLA OXIGENO
GASES, APARATOS A CCESOR IO S Y  MATERIALES OE TO D A S CLASES, PARA U

S O L D A D U R A  A U T O G E N A
o  X  I A  C  E T  I L E  N  I C  A ,  O X H I D R I C A  Y  E L E C T R I C A

AIRE C O M P R IM ID O  V L IQ U ID O , N IT R O G E N O  H ID R O G E N O , A R G O N  N E O N

E L E C T R O D O S  - S E O -

Fábrica y Oficina de ventas: Vizcaya, lO.-Teláfono 73974.-Apartado 996.-M ADR ID  
Agencias y Depósitos en las principales localidades

O L D S M O B I  L E C H E V R O L E T

UN COCHE PARA  C A D A  
BOLSILLO Y CADA NECESIDAD

UN C A M IO N  PARA CADA  
CARGA Y CADA TRANSPORTE

G E N E R A L  M O T O R S  P E N IN S U L A R ,  S. A . -  M A L L O R C A ,  4 3 3  -  Tel. 53141/2  -  B A R C E L O N A

SOCIEDAD A N O N IM A  DE TREFILERIA Y DERIVADOS
D o m i c i l i o  s o c i a l :  S A N  S E B A S T I A N

D E L E G A C I O N E S :

En B I L B A O :  A p a r la d o  1 9 9  

En M A D R I D :  A p a rtad o  3 2 6  

F A B R I C A  D E  T I R A F O N D O S  ( T O R N I L L O S  P A R A  M A D E R A )

A M A LES  (Santander)

Ayuntamiento de Madrid



C O G N A C  B A R B I E R
E S  E L  M E J O R

Bl L B Á O

ELECTRICA Y  DE A L C O H O L

A S L A N D
C E M E N T O  P O R T L A N D  A R T I F I C I A L  

C  T O N E L A D A S  D E

O O O .O O O  P R O D U C C I O N  A N U A L

P ídan se  certificados d e  ensayos en los laboratorios oficiales nacionales y  extranjeros.

BARCELO N A  
Pateo de Oracle, 45

M A D R ID  
Margiws de Cubas, 1

C O R D O B A  
M á l a g a ,  1

B ILBAO  
Rodríguez Arlas, 8

Ayuntamiento de Madrid



CEMENTOS PORTLAND DE LEMONA
E s f a c i ó n ,  n u m .  8 ,  l . o  

T e l é f o n o  n ú m .  1 3 5 2 1

B I L B A O  

ALTAS RESISTENCIAS - F IN U R A  - H O M O G EN E ID A D

V EAN  LOS TRA ES

q u e  c o m o  p r o p a g a n d a

H A C E  A  M E D I D A  

a 7 5 .  9 0 ,  1 0 0  y  1 2 5

pesetas la

í
'

C A S A  S E S E Ñ A

C la se  especial d e  gé ne ro  de 

Béjar d e  1 5 0  pesetas a 108. 

con forros d e  serniseda y  con­

fección irreprochable. G a b a rd i­

nas 3  lelas, de sde  6 0  pesetas

Cruz, 2 0  • E sp o z  y  M in a ,  11 

Filial: C ruz, 2 3 - M A D R I D

e M M E SA  DE NAVEGACION

I B A R R A Y  C O M P A Ñ I A
Sr *11 C.

s E V K  L A

LINEAS DE C A 8 0 T A 1 E .-  
S«fvício i«m«nal rápido onfr* lo*
puoHos do )e PoniniuU: de*d« 
Bilbdo a 6arc«Ícna y vkavorsa.

Sorvfcio bisomanal deido Bílboo • Marjollo.
LINEA BRASIL.PIATA.— Sorvicio cada 21 día* do 

Barcelona a Sardos, HoiHvydoo y Buanos Aires por las 
grandes magnílfcas mofonavas «Cabo San Antonio*, 
«Cabo Saido Tomé* y «Cabo San AgusKn», da 18.000
tonaiadas.

In^rmat: Oficinas da Ja Diracción, caifa Manandaz 
Pafayo, da Savílla y  fas Agantas da los puarfcs.

S O C I E D A D  
HIDRAULICA 
SANTILLANA

Ei Cons.jo d« Administración de esta Socredad, »n 

virtud de le (acuitad que le (ué conferida p«r la junta 

general da accionistas, ha dispuesto el reparto de los 
siguientes dividendos:

9  por 100 8 las acciorsss números 1 al 15.000 de le 
pnmara emisión, contra cupón número 46.

6  por lo o  a les accionas números 15.001 al 36.247 
da la segunda emisión, contra cupón número 46.

112,50 pesetas a cade una de Us cédulas de funda­
dor, contra cupón número 16.

Todos los impuestos serán a cargo de los señoras 
accionistas.

Dichos dhridendos se pagarán a partir del día quince 
del corriente, en el Banco Español da Crédito y Sanco 

Urquijo, en Madrid; Banco Arnús Garí y Banco Urquijo 
Catalán, en Barcelona, y Banco do Bilbao y Banco 
Urquijo Vascongado, an Bilbao.

Madrid, 10 da Febrero de 1935.— £1 director ge­
rente. C arlos G arc ía  Alonso.

= > x <

C O M P A Ñ I A  A N O N I M A  B A S C O N I A  

Domicilio social: B ILBA O  
C A P IT A L  1 4 .0 0 0 .0 0 0  O E  P ESETA S

Preparación de acero Siemens-Marfin. Tochos, palanqui­
llas, Mantón, hierros comerciales y fer-machine. Chapa ne­
gra, pulida y preparada, en calidad dulce y extra-dulce. 
Chapa comercial dulce en tamaños corrientes y especiales. 
ESPEC IALIDAD en chapa gruesa para construcciones na­
vales, bajo la inspección del Lloyd’s Register y Bureau 
VeHtas. Chapa aplomada y galvanizada. Fabricación da 
hoja da lata. Cubos y baños galvanizados, palas da ace­

ro. remaches, tomillos, sulfato de hierro.

Apartado nsim. 3 0 .-To logrem as y  ToloForsemasi 
Basconla-Tal. 12110  Tébrlca.-Tol. 1 2 5 5 5  B l Ib M .

Ayuntamiento de Madrid



Fundad* «n lOlG

DIRECTOR:

A N T O N I O  L A S  H E R A S  H E R V A S

C i e g o s
R e v i s t a  M e n s u a l  

=  T Y F L o F I L A =  

H i s p a n o - A m e r i c a n a

R fD A C C IO N  V A D M IN IST R A C IO N :

A L C A U ,  1 6 9 .  T E L E F O N O  5 8 9 2 1

Ano X IV  ■ N ü r 99
S Ü S C R I P C i O N  A N U A L :  a 6  n ú m a r o s .  

España, 5 ptas. Amáfka y Portugal, 7,50 —  Ejrifanjara, 10 ptas. Madrid, Septiambra 1934

La solución del problema de los ciegos 
en España

Conviene  insistir una vez mas en la única fór­

mula viable que  existe para resolver d e  una 

manera total el p rob lem a de  los ciegos, y  conviene 

que  insistamos sobre  ella, no  con la pretensión de  

que  sea tom ada en  cuenta, p o rque  esto sabem os que  

es im posible, sino  só lo  en cum plim iento de l d ebe r 

que  voluntariam ente no s hem os impuesto, d e  estu­

diar, y  d e  d ivu lga r todos los aspectos relacionados 

con la ceguera.

Esto sí, q u e  que de  bien sentado, ahora y  para 

siempre, la solución de i p rob lem a d e  los ciegos de  

España, es sum am ente sencillo, n o  requiere grandes 

cantidades de  d inero, n i recurrir a cosas excepciona­

les, ni siquiera leyes especiales; es factible con sólo 

un poco d e  buena voluntad, p o r parte d e  los que 

d irigen  estas cuestiones, y  d e  com prensión y  orden 

en los d irig idos.

E l d e  los ciegos, com o otros m uchos problem as 

que  tiene planteados España, p ue den  resolverse lácil- 

menfe, pero, es ind ispensab le  para q u e  esto suceda, 

que  los M in istro s d e  cuyos departam entos éstos d e ­

pendan, conozcan la m agn itud  d e l p roblem a, y  su 

posib le solución, y  después tengan  la voluntad de  

resolverlo, encargando  d e  la ejecución d e  todos sus 

detalles a personas técnicas capacitadas y  especiali­

zadas en estas cuestiones, y  esto  no ha sucedido

nunca, ni sucederá; los M in istro s d e  Instrucción P ú ­

blica y  Trabajo, n o  se enterarán jamás d e  que  en 

sus respectivos departam entos se aloja una posib i­

lidad  d e  llevar el bienestar a muchas familias cjue 

hoy  viven d e  una m anera m iserable, ni siquiera se 

tom arán la molestia d e  leer estas lineas, q u e  sabe­

m os escrib im os principalm ente para ciegos que  no 

tas pueden  leer y  para sordos q u e  no  las quieren 

escuchar; pe ro  no  importa, en España existen a p ro ­

xim adam ente unos ^ . 0 0 0  ciegos, uno p o r cada mil 

d e  sus habitantes; el 2 0  **/0 n iños en edad  escolar; 

unos 5 .0 0 0 ;  e l 4 0  adultos en condiciones de  

trabajar: unos 1 0 .0 0 0 ;  otro 2 0  %  de  ancianos m a­

yores d e  6 0  años: unos 5 .0 0 0 ;  y  otros 5 . 0 0 0  que 

p e rd ido s en los hospitales con esperanzas d e  cura­

ción, en  asilos o  v iv iendo  desahogadam ente  a expen­

sas d e  sus fam iliares no  necesitan d e  la protección 

d e l Estado.

Estos cálculos com o se ve, son aproxim ados, p o r­

q u e  en  España  todavía no  se ha hecho un censo de 

la pob lación  d e  los ciegos, y  tan fácil com o resultaría 

e l tenerlo con toda exactitud, pues sólo con que  se 

o rdenase  p o r el M in iste r io  de  la G o b e rn a c ió n  la 

inclusión en los censos municipales de  una columna 

titulada; «anorm a lidad  o  enferm edad crónica», y  que 

se recom endara a los repartidores d e  estas hojas la

Ayuntamiento de Madrid



anoiación respectiva en esta colum na, pod ría  tenerse 

con toda exactitud, no só lo  el d e  los ciegos, sino el 

de  los so rdo-m udos, el d e  los mutilados, el de  los 

tuberculosos, etc., etc., pues ya só lo  restaría un tra­

bajo d e  estadística fácilmente realizable p o r el Insti­

tuto G e o g rá f ic o  Catastral y  Estadístico.

a )  La educación d e  los n iños ciegos puede  hacer­

se en las escuelas públicas; y  necesitan tam bién de  la 

reorgan ización de  ocho Institutos regionales, d e p e n ­

dientes de l M in iste r io  d e  Instrucción Pública y  en 

colaboración con las D iputaciones Provinciales y  M u ­

nicipios importantes; y  que  pueden servir los colegios 

y  escuelas que  hoy ya existen, nada más q u e  subven­

cionados, orientados y  d irig ido s po r el Estado.

Para la adm isión d e  los n iños ciegos en las escue­

las públicas, habría  que  da r una d isposición oficial y 

recom endar su ejecución a los inspectores de  p rim e ­

ra enseñanza.

b) Para atender a los 1 0 .0 0 0  trabajadores cie­

gos, es ind ispensable  la creación p o r lo  m enos de  2 0  

Casas d e  Trabajo, depend ientes del Patronato N a ­

cional d e  Protección d e  C ie g o s  en colaboración tam ­

bién con las D iputaciones Provinciales y  los M u n i ­

cipios en d o n d e  estén enclavadas. Para organ izar 

estas C asa s d e  Trabajo se necesitaría un capital de  

do s  m illones d e  pesetas; el Patronato tiene en la 

actualidad cerca de  siete m illones en el Banco de 

España. Estas C asa s debe n  estar orientadas y  d iri­

g id a s técnicamente, pues su s igno  d e b e  ser inco rpo ­

rar a la producción a los 1 0 .0 0 0  c iegos útiles que  

hay en España.

C a d a  una d e  estas Casas d e  Trabajo, d eb e  tener 

una sección encargada de  colocar a un g ran  núm ero 

d e  ciegos en  la industria particular, com o obre ros y 

otros com o comisionistas, afinadores, masajistas, p ro ­

fesores, músicos, etc. Puede  ser un g ran  com plem ento 

para muchos ciegos d e  aptitudes dudosas, p o r su 

edad, inadaptación a las disciplinas de l trabajo, etc., 

el am pliar la ley actual d e  Loterías, en el sentido de

q u e  los vendedore s ciegos inscriptos o  que  te puedan  

inscribir en  las distintas adm inistraciones d e  Loterías, 

puedan vende r exclusivamente participaciones de 

cincuenta céntimos, siem pre selladas po r la adm in is­

tración correspondiente, y  cuyos décim os estén d e ­

positados en las mismas; persigu iéndose  con toda 

rigurosidad  a los dem ás vendedore s de  participacio­

nes, rifas, etc.; tanto individuales, com o por asociacio­

nes, que  no son más que focos d e  inm oralidades y 

fraudes.

O  A  todos los ciegos ancianos e inútiles, se les 

deb e  pensionar con una peseta diaria po r el Patro­

nato N ac ion a l d e  Protección de  C ie go s, otra peseta 

p o r la D iputación Provincial y otra po r el M u n ic ip io  

a que  corresponda.

C o m o  se ve, la solución del p rob lem a es sencilla, 

sin tener que  crear nada nuevo, ni tocar el cielo con 

las manos; sólo con am pliar un poco y  orientar mejor 

las cosas ya existentes. A hora  sí, haciéndolo  bien, y 

sob re  todo articulando y  a rm on izando  lodo s los in ­

tereses y  todas las actuaciones; que  nadie crea que 

un solo ind iv iduo  o  un solo o rgan ism o  se basta para 

resolver, ni q u e  lo que  él hace o  pueda hacer es su­

ficiente pues aun aunándo lo  todo  y  consum iendo  los 

m áxim os esfuerzos d e  todas las organ izaciones y  de  

todos los individuos, siem pre este problem a, com o 

todos los problem as, tendrá sus fayas y  sus lagunas.

Y  sobre todo, es im prescindible tener en cuenta, 

q u e  d e  lo que  se trata es d a  educar a todos los n i­

ños ciegos que  hay en España; d e  dar trabajo a lodos 

los ciegos útiles que  hay en nuestra patria; y  d e  p ro ­

teger a todos los ancianos que hoy  tienen que  ped ir 

limosna para pod e r mal vivir.

Y  esta es una m isión y  es un d e b e r de l Estado; y  

el principal responsable d e  que  ella no  sea atendida 

debidam ente, es, prim ero, todo el C on se jo  d e  M i ­

nistros y  m ientras que  éste no  se plantee e l p rob lem a 

y  trate d e  resolverlo, tendrá una responsabilidad 

moral, p o r no  hacer; y  otra responsabilidad, po r 

dejar, mal, hacer.

Los S A B A Ñ O N E S  son las q u e ­

m aduras del frío.
D E R H O S A CUSI

Al iniciarse, o  cuando estén ulce­ A N T IC O N G EST IV A , C O N  TAN INO ,
rados. se tratarán con y  quedarán  rápidam ente resueltos
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Orqy.rti de múske folldórice cubene qje actúa' 
con gran ázHo en fa Habana, dirigida por el 
niño de 13 años da edad Franh Emilio FIyrtn y 

Rodríguez, extraordinario pianista, que ciego de 

nacpmiento, posee unas sorprendentes facutía- 
des para la mélica y muy espectalrrrenfe pare 
la 'nlerpretación de los aires de su tierra.
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H E R M A N O
H a s  puesío  fin a fu vida.

¿ P o r  q u é ?

¿ H a s  hecho  b ie n ?  ¿ H a s  hecho m a l?

U n a  fría in few ogación  envue lve  fu sudario . . .

Y  una últim a sonrisa, 

tus labios.

P e rd ó n a m e  si te hice a lg ú n  mal, 

pe ro  m i afán hu m ano  

p o r ende re za r 

las cosas,

hace d u ro  m i cam ino

y m i adem án, 

a le jándom e  cada vez m ás d e  ellas.

¿ H a s  hecho b ie n ?

¿ H a s  hecho m a l?

Fuerza o  cobard ía, m e  ha faltado 

o  m e ha  sobrado.

T o d o  está bien. . .

T o d o  es igua l. . .

T o d o  ha p a s a d o . ..

U n a  fría interrogación 

envue lvo  tu sudario. . .

Y  una sonrisa d e  de spe d ida , 

tus labios. . .

A N T O N I O  L A S  H E R A S  H E R V Á S

Ayuntamiento de Madrid



J E S U S  C A N C I O  ♦

A t,-;

Eminente vate montaüés llamado por antonomasia "E l  posta del mar".

Nació en la villa d e  Com illas, el 8  d e  D iciem bre 

d e  1 8 8 5 .  D e sd e  su n iñez se sintió reciamente 

atraído p o r el mar, imperativo, sin duda, de  
raza, toda v e r q u e  desciende p o r línea paterna de  

una dinastía d e  m arinos d e  vela, célebres en  todo ei 

litoral cantábrico. C o n  la d e l m ar se reveló en él una 
decid ida vocación literaria, cursando sus prim eros 

estudios en e l Sem ina rio  C onc ilia r d e  Santander, 

d o n d e  estudió Latín y  H u m a n id a d e s  con excelente 

aprovecham iento. Su  citada pasión p o r e l mar le hizo 

abandona r esta clase d e  estudios y  le inclinó a seguir 
la carrera d e  m arino mercante, v iéndose o b lig a d o  a 
desistir d e  su propósito  a causa d e  una súbita do le n ­

cia visual, que  d e ge n e ró  en una ceguera casi a b so ­
luta, y  q u e  im p id iéndo le  leer, le incapacitó para toda 

clase d e  estudios y  le tuvo reclu ido bastantes años 

en su villa natal, d o n d e  perm aneció  alejado por 
com pleto d e  la república d e  las letras.

La muerte d e  su joven he rm ano A lejandro, d is­
t in gu ido  escritor y  culto catedrático d e l referido S e ­

minario, p rodu jo  en el án im o  de l poeta tal em oción 

que  depu ró  extraordinariam ente su espíritu y  le im ­
pu lsó  a buscar en  la sublim idad de l mar y  en la tra­

ge d ia  d e  los pescadores, un aliento al d o lo r  y  a la 
pesadum bre  d e  su vida.

Su  prim era ob ra  « O la s  y  Cantiles», fué recibida 

p o r la crítica con e l m ayor entusiasmo, obra  p ro lo ­

gada  p o r e l insp irado  cronista y  poeta santanderino 

josé  de l R ío  Sáinz, quien descubrió la valía del 

poeta com illano con ocasión d e  haberse publicado 
en una revista montañesa su poem a «C antando  
la B o g a» .

H a  co laborado  en diferentes revistas d e  España 

•e H isp a n o  Am érica y  lleva publicadas hasta la fecha 
las siguientes obras: « O la s  y  Cantiles», «B rum a 
N o r te ñ a -,  «D e l So la r  y  de  la Raza»  (ésta en co­

laboración con A d rian o  G a rc ía  Lom as) y  « R o m a n ­
cero de l M a r * .

S in  otros elem entos de  juicio que  su p rim er libro 

de  versos, d ijo  d e  él el in signe  crítico Julio C e jado r.
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en  el tom o X IV ,  página  5 1 ,  d e  la H istoria  de  la 

Lengua  y  Literatura Castellana: «Jesús C an c io  es un 

verdadero poeta de l mar, el único acaso que  hem os 

tenido, no  académico, frío y  libresco, sino recio, ar­
doro so  y  sinceramente insp irado en las sensaciones 

del mar, en sus grandezas y  en sus horrores, y  que 
em plea  el lenguaje expresivo d e  los pescadores del 

Cantábrico  con sencillez encantadora y  arrebatadora 
fuerza*.

Esta op in ión  (ué corroborada  po r la crítica e spa ­
ñola en general. R icardo León le llam ó el poeta 

h o n d o  y  p o r excelencia marinero. Concha  Espina 
afirm ó q u e  en los poem as d e  C anc io  revivía toda la 

inm ensidad de i mar d e  Cantabria. E l genia l poeta 

venezolano A nd ré s E lo y  Blanco, calificó su p roduc­

ción literaria de  haz d e  llores de l mar, de  brote de 

a lgas y  corales, y  la consideró escrita con la sencillez 

y  em oción q u e  hay en una ola espontánea de  cual­
qu ie r mar.

Cultivó también, en determ inadas épocas, el g é ­

nero  humorístico, para el que  dem ostró poseer un 
a g u d o  in g e n io  y  un espíritu d e  observación nota­
bilísimo.

Su sencillez y  tendencia democrática le llevaron a 

n o  aceptar otro puesto que  el de  socio d e  hono r del 

C a b ild o  d e  Pescadores d e  Com illas. Jesús Cancio 

fue siem pre un com pañero más en cada lancha. El 
m ar y  la noche fueron para él lo  más grande, lo 

más em otivo y  sub lim e de  la naturaleza, po r haber 

hallado, según  prop ia  confesión, en am bos e lem en­
tos el s ím bo lo  de  la am argura de  su v ida y  de  la 
som bra tristísima de  sus ojos.

P o r efecto d e  la ceguera, se desarro lló  en Cancio 
una enorm e facultad retentiva, com pon iend o  la casi 

totalidad d e  sus poem as durante sus andanzas so li­

tarias a orillas de l mar. poem as que  lu ego  tenía que 

dictar o  anotar con g rue sos caracteres y  valiéndose 
para e llo  d e  unas potentes lupas q u e  a m od o  de 
gafas utilizara.

En  A go sto  d e  1 9 3 0 ,  se le tributó, en su villa na­
tal, un g ran d io so  hom enaje, en el cual tom ó  parte

la M o n ta ñ a  entera y  al que  se adhirie ron multitud de  

centros docentes de  España y  d e  H isp a n o  América.

En  el a ño  d e  1 9 2 4 ,  fué p rem iado  en el I V  C e r ­
tamen Literario N acional, o rgan izado  p o r la Caja  

Postal de  A ho rro s y  en 1 9 2 5  obtuvo el m ism o g a ­

lardón  en los ju ego s  Florales ce lebrados p o r la Fe­

deración d e  Estudiantes Católicos de  Va llado lid .

E s poeta clásico p o r temperam ento, sin que  esta 

cualidad le haya privado d e  cultivar felizmente el 

m ode rn o  estilo literario en sus últimas producciones, 

p o r estar d otado  d e  una fecundidad d e  im aginación 
que  le perm ite adaptar al suyo e! concepto d e  la 
poesía actual.

En  el año  de  1931  y  en el Certam en Literario 

o rgan iza d o  en Santander con ocasión de l Cen tenario  

d e  D . A m ós Escalante, obtuvo el p rem io  d e l A teneo 

d e  Santander, p o r su tríptico en sonetos «Sem blanza  
d e  D . A m ós Escalante*.

E l «poeta del m a r*, m e  d ijo  un pintor a m igo  

m ío, «ya no  ve nada, po rque  cuando yo  le pinté 
veía m uy poco, y  cada día iba pe rd iendo  la poca 

vista que  le quedaba»; y  seguram ente a esta trage­
dia d e  sus ojos es deb ida  la insuperable belleza y 

em oción de  sus canciones Y romances, a las montañas, 

a los barcos y  al mar, que  al ir separándose de  sus 

ojos, le van d e sd ob la nd o  su alm a de  poeta.

Sus poem as están im pregnados de  acentos p o p u ­
lares, y  d e  las sutiles em ociones de  los navegantes; 
de  estos hom bre s m onótonos y  de  m irar lejano que  

viven entre sueños y  entre cuentos.

H a b la n d o  C anc io  con sus am igo s los pescadores 
y  los navegantes, vive sus palabras y  teje sus versos, 

ya q u e  la cotidiana realidad no le deja volar y  ha 

puesto en su cuerpo las esposas de  sus ojos muertos.
Cancio, com o H o m e ro , es un poeta q u e  describe 

las cosas llenas d e  color, da esos colores que  él ha 

p e rd id o  y  q u e  siente la nostalgia d e  que  ya no han 
d e  volver a ilum inar su interior.

Julián S O R E L

i c a r o o n a t o  l o r r e sT. M u n o z
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A t e n e o  d e  M a d r i d

P r e á m b u l o  d e  A n t o n i o  L a s  H e r a s  H e r v é s ,  

e n  e l  4 . ^  A c t o  d e  D i v u l g a c i ó n  C u l t u r a l

Todos sabéis la tragedia social q u e  encorva y  desfigura a los ciegos de  España.

Ante los ojos llenos de  luz, los ciegos no son más que  figuras dolientes, que  arrastran una pesada 

cruz; y  de sde  lejos, y  sólo para un g ru p o  d e  eruditos o  a llegados, se sabe q u e  son suceptibles d e  educa­

ción y  que  pueden  ser útiles. En  general los ciegos son unos íncom prend idos y  unos abandonados p o r sus 

familias, p o r la sociedad y  p o r las autoridades. Po r estas razones el a ño  1 9 1 6 , fundam os la revista 

• L O S  C I E G O S * ;  dedicada a estudiar y  a d  ivulgar todos los p rob lem as relacionados con la ceguera en 

España y  en H ísp a n o  América; y  este año, hem os iniciado estos actos d e  d ivu lgación cultural, com o este que 

celebram os hoy, y  q u e  só lo  tiene la finalidad de  mostrar los distintos aspectos de  este problem a, ganando  

para él vuestra atención.

H ace  un siglo, q u e  a q u í en este Ateneo, se presentó una niña ciega, Isabel d e  D ie g o  Alvarez, leyen­

d o  y  escrib iendo en puntos Braille, y  re spond iendo  a una serie de  preguntas, que  dem ostraron como 

aquella niña había p o d id o  ser instruida. Y  a los cien años, se vuelven a presentar a q u í esta vez, hasta un 

g ru p o  de  2 2 ,  para deciros y  dem ostraros con sus ejercicios gimnásticos, rítmicos y  sus canciones;

1 Q u e  las deform aciones y  la falta de  estética de  los ciegos, no  son una consecuencia inevitable de 

la ceguera; sino de l a b an d on o  educativo y  de  la ind igencia  de  los privados d e  la vista. La fuerza y  la be ­

lleza se adqu ie ren  con el desenvolvim iento orgán ico  y  muscular que  los ciegos com o los q u e  ven pueden 

obtener po r m ed io  d e  la gim nasia, la rítmica, los juegos y  los deportes.

2.®  Q u e  lo  m ism o que  los que  ven necesitan un cuerpo sano y  fuerte para tener una mente clara, los 

c iegos para m anejar su atención, su im aginación y  su voluntad, necesitan de  la g ran  vitalidacf de  todo  su 

organ ism o.

3.® Q u e  hoy  sucum ben los ciegos ante la lucha en la vida, p o rque  no  son fuertes, ni tienen una 

apariencia correcta, ni una moral social normal.

4.® Esta educación física que  e llos han con segu ido  más o  m enos perfecta, la han con segu ido  po r 

casualidad, a través d e  vicisitudes y  dificultades; 2 2  niñas ciegas de  los 5 . 0 0 0  niños sin vista q u e  en España 

deb ían  ser educados p o r lo  m enos d e  la m ism a manera.

5.® En  nuestro país hay ideas y  esfuerzos individuales, muchas veces heroicos para todas las cuestio­

nes, com o el caso de  esta inteligente profesora Aurora  N ava rro , a quien conozco desde  hace muchos años 

y  siem pre la he visto trabajar con el m ism o entusiasmo, ella os va a hablar sob re  «La  Educación Rsica de  

la N iñ a  C ie g a > .  Y  a explicar los ejercicios que  estas 2 2  niñas alum nas de l C o le g io  N ac iona l de  C ie g o s  

van a ejecutar acom pañadas al p iano  p o r otro c iego  destacado, C iriaco  Pérez, que  es auxiliar tam bién y  afi­

n a d o r de l C o le g io  Nacional.

Y  p o r último, desearíam os que  este m odesto trabajo sirva com o  una prueba, com o una prueba más 

de l fracaso d e  nuestra civilización actual, de  esta civilización que  ha fracasado p o r artificiosa, y  po rque  elle 

está só lo  en unas pocas m anos d e  capitalistas y  d e  gobernantes. E s  decir, que  la teoría d e  nuestra civiliza­

ción: su cultura, no ha sido  cumplida, IAyuntamiento de Madrid



La Educacion risicaF

de la Niña Ci
P a lab ras  d e  la  Pro fesora A u ro ra  N a v a rro  

en su Con ferencia  d e  D ivu lgac ió n  Culfura l

lega

Ei dassnvolvfmtentó d«l íiidmduc ha (ido slompra^una da 

las proocupaciones principales en todos los pueblos. Los 

unos, pueblos mílilares, buscaban sobre todo la fuerza v 

el endurecí miento; los otros, pueblos artistas, codíciaben la be­

lleza de las formas y fas estructuras, otros más modernos se 

ocupan de la conservación de la raza.

Siguiendo las épocas y los medios, los procedimientos como 

los resultados han sido muy vartedos, o tal punto, que una téc­

nica definitiva, una base verdaderamente científica, si bien ha 

aperecido con Ling al menos en nuestro país no se ha estable­

cido todavía.

En todos los pueblos desde la antigüedad más remota, la 

gimnasia ha sfdo siempre objeto de aplicaciones prácticas em« 

píricas modificándose sin cesar a influencias de la naturaleza: 

pero siempre buscando remediar la insuficiencia de la raza me­

jorando al individuo, no como hombre, sino como soldado. 

Desda la época primitiva pasando por los períodos chino, In­

dio, griego, 'omano y renacimiento, que todos vieron prácticas 

sin cesar renovadas, la época moderna ha conocido la gimnasia 

alemana con |ahn y la francesa representada por el español 

Amorós; pero ambos sistemas Kenen por Ideal secreto formar al 

hembra excepcional: acróbata o atleta.

Con U N O  la gimnasio liega a ser una cteacie exacta. Ois- 

tingue escrupulosamente la Educación Física del etielismo y de 

la acrobacia. La nueva ciencia no pretende llevar sujetos natu­

ralmente dotados, al circo o a la palestra, aseo la escuela donde 

se propone no plasmar individuos, sino formar generaciones.

Para llegar a este fin hemos de emplear juntamente cort U 

gimnasia educativa todos los medios que la ciencia y  (a peda­

gogía ponen a nuestra disposición: los juegos, los deportes y la 

gimnasia de aplicación. De este última y en el caso concreto 

que hoy nos ocupa, solo nos es interesante el canto y la rítmica.

La gimnasia educativa es un medio de educación Kiica o«e

amplea como agente el movimiento muscular activo con la ca* 

racterística de ser voluntario o eutomáfko.

Se compone de un conjunto de ejercicios físicos que se 

agrupan según sus efectos: de piensas, brazos, cabeza, dorsales, 

abdominales, laterales, locomoción y salto. Dentro de «Nos los 

hay correctivos, calmantes, derivados, de efecto local y da efecto 

general. Estos ejercicios te combinan ponderadamente censtitu- 

yendo la lección completa de gimnasia educativa que debe ser 

practicada en cada sesión.

(Como las niñas han de realizar una clase completa de gim- 

Ttasia educativa al mismo tiempo que ellas ejecuten los movi­

mientos yo iré Indicando cada uno de tos grjpoi de ejercicio» 

que constituyen la lección).

Los juegos corporales infantiles son un medio de educación 

física qua emplaa como agente el movimiento muscular activo 

con las características de ser espontáneo o placentero.

Cors vistas al porvenir del educando, los fenómenos lúdicos 

aparecen como preparaciones a la vida ulterior y como estimu­

ladores del crecimiento; teniendo en cuenta el momento pre­

sente def educando, ef juego psicológica y fisiológicamente 

considerado, como actividad espontánea de un ser vivo, as 

una manifestación a desplegar y afirmar su personalidad. De 

aquí que no se puede prescindir de los juegos corporales en 

ningún plan de educación h'slca, sí bien ellos por sí solos no 

pueden constituir un plan completo entre otras razones porque 

los movimientos musculares activos realizados en los juegos son 

de efecto general, debidos a sinergias musculares complejas err 

fas que la debilidad de ciertos grupos musculares se compensa 

con la fortaleza de otros, por lo que no proporcionars el des­

arrollo de las^dlstinfes partes del organismo según su importan­

cia y función.

El canto, tan excelente medio de despertar sentimientos 

rvobles y proporcionar conodmienfos de diversos órdenes, por
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to que le refiere a te educación físk» es lembién un medio que 

bey que empleer, pues, edemas de proporcioner desarrollo y 

flexibilidad a los órganos de la fonación, es un ejercicio emú 

nentemenfe respiraforío que favorece el aumertio de capacidad 

del (órax.

Los deportes y juegos deportivos con su carácter de esfuerzo 

violento y competición no deben practicarse basta (os 16 anos 

y por individuos convenientemente preparados.

En los juegos deportivos es máximo el tiempo, peso del 

belón, longitudes del terreno, etc., las dificultades de los ejer­

cicios que se realizan están dentro de las posibilidades huma­

nas, |>ero forzando un algo estas posibilidades. El atenuar el 

tiempo, peso del balón o dsl disco y tratar de adoptarlos al 

desarrollo físico del niño tiene el gran inconveniente de que el 

alumno no satisface su afán de actividad y disminuye su anhelo 

de descubrir que aquél juego no es como él lo practica.

Llámese vulgarmente gimnasia rítmica a los ejercicios corpo- 

reles que se ejecutan con acompañamiento musical, esto no es 

sino una gimnasia métrica. El hecho de ejecutar a compás dife­

rentes ejercicios corporales, constituye sin ninguna clase de duda, 

una excelente educación de los sentidos del orden y le precisión; 

pero el compás no es el ritmo, aunque a veces se encuentre 

aliado. El ritmo en relación con el compás es la diversidad en 

la unidad, mientras que este ultimo coloca la unidad en la di­

versidad. El ritmo es individual en tanto que el compás es 

disciplinario.

Todo cuanto queda expuesto de un modo ger<eral puede 

aplicarse a la educación física de la niña ciega con ciertas 

modalidades inherentes a sus características y estado físico.

El niño ciego no es un anormal, es un disminuido en una 

función. El ciego que no he visto nunca ha dejado da percibir 

una serie de sensaciones que percibe el vidente y por tanto su 

constitución psíquica, su psicología difiere de la normal sólo en 

virtud de ese déficit de sensecionemíento con el mundo exterior.

Ahora bien, considerado ese déficit bajo el punto de vista de 

su desenvolvimiento físico, lo coloca en un grado de notable 

Inferioridad con relación a los niños videntes, ya que no pueden 

recurrir a los Instrumentos instintivos de que ellos sa valen: el 

juego y la imitación.

El educador ha de pensar en un tipo de niña normal y 

todos sus esfuerzos han de dirigirse a llevar a la cieguita a ese 

ideal.

Es preciso hacer apreciar a la niña ciega los medios corpora­

les de que dispone para realizar sus movimientos, haciéndoselos 

analizar v reproducir hasta que lleguen a ser Instintivos-

La mayor parte de los movimientos de las pequeñas ciegas 

carecen de precisión y los ejecutan sin objeto y sin utilidad.

El aprendizaje, en un principio exíje grandes esfuerzos; pero 

cuando la imagen de los movimienlos se ha fijado en U  me­

moria, el sujeto busca para reproducirla los mismos artos por 

una modificación de funcionamienfo de los centros nerviosos que 

se organizan con miras a repartir en grupos útiles la excitación 

nerviosa.

Las adquisiciones no serán posibles sino con una formación 

paralela de los centros motores. De aquí que la asociación no 

sea solo muscular sino neuro.muscular.

La memoria ha fijado la imagen de los movimientos exactos, 

su sucesión coordinada. La excitación sigue en los centros ner­

viosos, vías precisas sin lanleos costosos. Las asociaciones de las 

nuoronas se organizan evitando gastos inútiles. Y  lo mismo que 

al llegar a este punto vemos al nadador avanzar con calma, a 

la bailarina responder a lodos los ritmos musicales, al boxeador 

parar fríamente al ataque, al jugador devolver la pelota de un 

golpe seguro y rápido, vemos también a la niña ciega repro­

ducir normalmente con exartilud y precisión todos los movimien­

tos que le han enseñado.

La enseñanza ha de ser individual y seguir el orden natural 

de nuestras adquisiciones: sensoriales, motrices, intelectuales y 

morales.

En ios primeros años los juegos sensoriales harr de tener un 

carácter de preferencia. Tenemos tantos juegos y tan variados en 

nuestra escuela maternal que se hace imposible la dascripción 

da lodos ellos porque se haría demasiado pesada esta charla, 

con ellos me propongo llegar al mayor reliramtenfo en la 

educación de los sentidos, especialmente oído y tarto.

Poco a poco los juegos motores causan el deleite da les 

cieguecitas. De entre ellos ios que le producen más placer son 

las rondas que con sus canciones y marchas rítmicas nos propor­

cionan un excelente medio de educación del gesto y la actitud.

(Dos de estas rondes van ustedes a apreciar an este momen­

to. Le primera recordando los juegos sensoriales la ejecutan 

cor una muñeca y un almohadón que les produce la Impresión 

de no encontrarse solas moviéndose en el espacio. La segunda 

la ejecutan a base de movimientos libres).

Estas niñas lorman un grupo comprendido entre 4 y 9 años. 

Desde esta edad y siempre Intercalando juegos y canciones 

empieza el aprendizaje de la gimnasia educativa.

Las posiciones de piernas y brazos las adquieren mediante 

señales en el piso y la pared. Los demás ejercicios es preciso 

ejecutarlos con cada una de ellas, La labor es larga, penosa, de 

un Irabejo enorme; pero ustedes podrán apreciar que le com- 

p9flS4<Íón es admirable.

Para ejecutar ejercicios de brazos y piernas combinados nos.
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valemos, al púndpio de la barra o bastón, la cual permite a 

los miembros superiores moverse con más precisión.

Conseguida en esta forme la corrección de las distintas po­

siciones de brazos y piernas, así como le energía y destreza en 

el movimiento entremos de lleno en la lección completa de 

gimnasia educativa.

Esta se compone de un conjunto de ejercicios físicos que se 

agrupen y clasifican según la acción que ejercen sobre el orga­

nismo. Sa hallan divididos en grupos y subgrupos que pasamos 

a exponer:

EJERC IC IOS D E  ORDEN.-^Colocados al principio de la 

lección sirven para disciplinar a los educandos y apoderarse de 

su atención al objeto de que la ejecución de los ejercicios sea lo 

más'rápida y enérgica posible. Consisten en posiciones, aiinea* 

clones, numeraciones, giros y desplazamientos. Estos últimos por 

lo difícil que resultan para tas níñes ciegas acostumbro a reem­

plazarlos por una canción.

EJERC IC IOS PREPARATORIOS.— Sirven de introducción y

la lección al objeto de activar progresivamente el organismo a 

ponerlo en condiciones de recibir los ejercicios fundamentales. 

Constituyen por $í solos una pequeña lección que interesa a 

todos los segmerttos del cuerpo.

EJERC IC IOS FU N DA M EN TA LES-— Son los que constituyen

le verdadera lección y se dividen en:

Ejercicios depíernas.

» *  gran extensión.

*  *  suspensión,

*  *  equilibrios.

*  * dorsales.

> > locomoción.

* • abdominales.

» * laterales.

»  • saltos.

* *  respiratorios y calmantes.

Además la música será la directora, y, bien a menudo la insti­

gadora da los movimientos. Ella es la que por su podar de exci­

tación moral y física cumplirá el milagro de crear entre el cuerpo 

y el cerebro vías rápidas de comunicación.

El estudio de los ritmos naturales del cuerpo «n todos ios ma­

tices de Inervación y a todos los grados de velocidad y lentitud 

de tensión o de flexión, y con una constante preocupación de las 

relaciones det espacio y del tiempo es ciertamente un buen edu­

cador de los centros nerviosos y desarrolla a más de la atención la 

presencia de espíritu y la fuerza de voluntad»

C o m p re  usted los artículos fab ricad os por los 

obreros c iegos y  utilice sus servicios com o

músicos, afinadores, masajis­

tas, comisionistas y profesores
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LA 
CE G RA
^ s l.rn c jU d o  por el espectáculo de  los nume- 

rosos psicópatas y neurópatas que se han ad ­

herido a la sociedad teosófica. me refiero hoy espe­

cialmente a la tendencia antiquísima a sobreslimar 

los estados patológicos. N o  es extraña esta tenden­

cia, pues sin duda alguna el estado patológico es 

un estado positivo que manifiesta no una falta de 

equilibrio, sino más bien una forma distinta del 

equilibrio, forma que, para muchos fines, resulta 

superior a la normal. N o  hace mucho tiempo he 

percibido esto muy claramente; me imaginé— por 

razonables motivos— que me había contagiado de 

la peste. La simple representación de ello me puso 

malo realmente (como suele sucederme) hasta el 

punto de  sentirme morir. Todo interés egoísta 

desapareció entonces; me encontré perfectamente 

libre; mis facultades anímicas irradiaban en línea 

recta hacia el infinito y  sentía en mi pecho una con­

ciencia d e  la realidad más profunda, más intensa 

que nunca. La conciencia llamada normal no es Iq 

más rica porque es, sobre todo, una conciencia dei 

cuerpo. Cuando la energía vital anima plenamente 

el cuerpo, las fuerzas psíquicas convergen en un 

solo centro— esta es, sin duda, la situación mejor, 

biológicamente'hh'blando— ; de  manera que el alma 

no hace, no quiere, no conoce sino lo que es ade­

cuado al organism o físico. En cambio, cuando el 

cuerpo, por uno u otro motivo, falla como vehículo 

de la vida, o  cuando intencionadamente la vida se 

desvía del cuerpo, la conciencia ocupa más amplias 

latitudes eo las personas a ello dispuestas. El alma 

entonces vive plenamente en su mundo no estorba­

da por los límites del cuerpo. Así se comprende la

maravillosa serenidad de muchos moribundos y en­

fermos graves. Así se explica la frecuente unión de 

un gran espíritu con un endeble. D e  ahí la idea de 

la mortificación, el debilitamiento artificial del cuer­

po por ayunos, vigilias, cilicios, etc. Es indudable 

que prácticas violentas, corno las que acabo de citar, 

confieren a la conciencia una gran capacidad de d i­

latación y potenciación. Y  cabe imaginar muchos 

más ejercicios de esa clase que los que— a mí 

saber— ha aplicado la técnica del ascetismo. En 

ciertas naturalezas muy dadas a la interioridad cabe 

que la ceguera, por ejemplo— nunca que yo sepa 

empleada con tal fin— conduzca a muy hermosos 

resultados. Durante algún tiempo estuve ciego a 

consecuencia de una operación en los ojos, y  puedo 

decir que este período fué uno de los más ricos y 

fecundos de mi vida; tanto, que al recobrar la vista 

tuve una senjación muy clara de empobrecimiento. 

Durante la ceguera mi vida espiritual no era estor­

bada por nada exterior y ajeno, y yo  podía de  con­

tinuo gozar,-ne de su actividad propia. De esta acti­

vidad interior tenía una conciencia más intensa que 

nunca. Las ocurrencias sucesivas, que generalmente 

son difíciles de aprehender y detener, aparecíanme 

como proyedadas sobre un fondo obscuro sobre el 

cual se destacaban con maravillosa plasticidad. La 

falta de  un órgano importante, no solamente agu ­

diza los demás, sino que les impone nuevos proble­

mas, lo cual altera la situación total hasta el punto 

de que. en muy poco tiempo, desapareció en mí la 

conciencia de  haber sufrido una pérdida, y tuve la 

sensación de entrar en relación con el m undo en 

una forma altamante interesante, acaso parecida a la 

de  los anímales sin ojos,

Conde  de K E Y S E R L IN G

B i c a r b o n a t o  T o r r e s  M u ñu n o z
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LA CIEGA ENAMORADA
por

L U I S  V I A
Para les que n o  vieaóo nuestras mlseríai, tiente* 

ia bella «senda det amor cuando se presenta.

Senfada junio a un antiguo portal, indiferente a cuanto la rodeaba, había una ciega.
Abstraída y  ajena a las cosas del mundo, siempre divagando a su manera, sin concretar nunca sobre la 
forma y colorido, pues la infeliz era ciega de nacimiento. Era joven, y  hubiera seguido siendo hermosa, 

si ía ceguera no hubiese impreso una tétrica rigidez a sus facciones. Su belleza prematuramente marchita, 
daba lástima; hacía recordar a aquellas flores, que sin aroma, se agostan apenas abierto su capullo. Cubría 
su negra cabellera, con un blanquísimo pañuelo, que hacía marco a sus correctas facciones.

Hacía mucho tiempo que los transeúntes, la veían siempre inmóvil, semejante a una estatua que deco­
rara el triste portalón; y  la consideraban como una cosa inanimada y fría, que ya no estuviese en e! mundo.

En torno suyo, la vida seguía su curso. . . el niño que llora. . . el pregonero. - . la joven discreta 
que cita al amado. . . un auto que pasa. . . todo lo escuchaba la ciega, y de  nada se enteraba. . -

Vivía de la caridad, de la triste caridad de los transeúntes, entre los que no faltaba algún asiduo 
protector.

H ab ía  observado que un joven muy joven y muy serio, pasaba siempre a la misma hora, y  acostum­
braba a darle una moneda.

La ciega ya le esperaba, hasta conocía sus pasos, y al acercársele alargaba instintivamente la mano, 
que luego retiraba con fa moneda. El joven, seguía indiferente su camino; parecía aquella caridad, como 
tantas otras, una fórmula rutinaria.

Las manos de él y las de ella se iban familiarizando por el ligero contacto, pero no se conocían.

U na  tarde casualmente, tuve ocasión de hablar a la ciega; me había sorprendido la lluvia, y me 
refugié en aquella entrada, en el preciso momento que una joven de aspecto elegante, recibía algo 
que me pareció una carta de manos de la desvalida; dándole en cambio una limosna.

Debía tratarse de algunos amores secretos, en los que la ciega, sin darse verdadera cuenta, jugaba el 
papel de  intermediaria.

Ibamos a ser am igos la ciega y yo. U na  vez entablada la conversación, me dijo, que se había quedado 
huérfana muy pequeña, en la edad en que empiezan a despertar los sentimientos a la vida, ella que no 
podía darse cuenta exacta del mundo, y que hubiera necesitado de más protección que otro ser, había 
vivido siempre sin amparo. . . M e  cuenta su historia; una historia gris y vulgar falta de todo interés, me 
dice que tenía un hermano de menos edad que ella, y  que mientras no fuese un hom bre y pudiese ganarse 
la vida, ella seguiría pidiendo para vivir los dos.

Involuntariamente pensé que el hermano era un vago desaprensivo; y  que vivía a costa suya.
Coniándom e su historia parece que suelta y  descansa su alma; siempre hecha a la indiferencia de lodos; 

que al contemplarla no piensan que esa esfinge de carne tiene un corazón y un alma viva.....................
Callamos los dos- - - pasó un largo rato, y ella creyó que yo  me había marchado. • . Poco después

la vi alargar la mano hacía donde tenía'costumbre de pasar el joven caritativo, la ciega lo había sentido 
acercarse; y como siempre al pasar por delante de ella, le d ió la limosna acostumbrada.

— ¡Q u é  parroquianos más simpáticos tienes!— dije bromeando.
— ¿ C ó m o ? .  . ¿S im pático s?— dijo la ciega.
— ¿ E s  qué no lo son jóvenes como éste?
— ¡Ah! ¿ E s  joven ?— dijo con voz apagada, quedándose muy pensativa,
¿ Q u é  pasó por aquel corazón? - - - ¿ Q u é  presentimientos ignorados lo estrem ecieron?. - ¿ Q u é  rayo

de luz fué a romper por un instante las tinieblas de aquella noche eterna?
La cieguecifa se había quedado triste, muy triste; su cara había perdido la rigidez habitual, tomando 

una bella expresión, reflejo purísimo de su alma- . . de sus ojos cerrados cayeron dos gruesas lágrimas. . . 
N o  era am argo su llanto, ni tampoco se avergonzaba de mostrar sus sentimientos. ¿ Q u é  sabía ella si 
alg uien veia sus lágrimas, y qué era ver!

. . . N o  me atreví a consolarla, ni a decirle nada.

Desde aquel día la pobre ciega más miserable en su aspecto; pero con el alma llena de riqueza, espera con 
creciente afán la limosna del joven, y al alargar la m ano para recibirla, unas veces se ruboriza... y  otras se sonríe..
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Casa de trabajo para ciegos
Proyecte d e  Estahitos per les 

qu e  d e b e n  reg irse  estas C a sa s

ArKtoío 1.® Se  cónsfiiuye e n ....................ona
Indifución así titulada, cuyo objetivo es el educar 
proiesíonalmente a los ciegos y  organizarles para 
el trabajo.

Art. 2.® Esta Casa tendrá un Consejo de  adm i­
nistración, compuesto por un De legado del Patro­
nato Nacional de Protección de C iegos, por el Pre­
sidente o  un De legado de la Diputación Provincial, 
por el Alcalde o un De legado del Ayuntamiento, 
por el Presidente del C lu b  Rotarlo, por el Presiden­
te de  la C ruz Roja, por el Presidente del Ateneo, 
por dos personas de posición social interesadas en 
el problema, por dos ciegos y  por un Delegado de 
la Asociación Profesional de Trabajadores Ciegos. 
Entre sus m iembros se elegirá un Presidente y un 
Secretario, quedando los otros nueve como Vocales. 
Se  reunirán en Consejo todos los meses; aprobarán 
las cuentas, nombrarán el personal técnico y llevarán 
la alta vigilancia de la Institución.

Art. 3.® Esta Casa se sostendrá de subvenciones, 
donativos y legados que reciba, de la venta de los 
productos que fabrique y del importe de un alma­
naque, que al precio de cinco pesetas, editará todos 
los años, y venderá entre sus clientes.

Art. 4.® La dirección total del establecimiento 
estará a cargo de un Director, responsable ante el 
Consejo de su gestión, el que propondrá al mismo 
la entrada y salida de todos los demás empleados. 
Será indispensablemente ciego, así como el resto 
del personal que para su función, no fe sea indis­
pensable tener vísta; y  éstos no podrán elevarse a 
más de un 1 0  por 1 0 0  del total. Todos estos cargos 
serán remunerados lo mejor posible.

Art. 5.® Esta Casa estará dividida, para su mejor 
funcionamiento, en seis secciones.

a) Orientación profesional y del trabajo.
Esta sección estudiará la vocación de cada ciego y 
las clases de trabajo a que éstos puedan dedicarse 
en la provincia.

b) Reeducación.— Esta sección les adiestrará 
rápidamente en su ceguera, proporcionándoles los 
concKimienfos generales necesarios para poder de­
senvolverse en la vida y  poniendo a su disposición: 
un gimnasio, una biblioteca, una sala de  audiciones 
y un C lu b  oara sus distracciones.

c) Agricultura.— Es'a sección les instruirá en

todos los trabajos del campo, cría de animales e 
industrias derivadas.

d )  Industria.— Esta sección les enseñará un 
oficio o varias faenas de  una gran fabricación in ­
dustrial.

e) Comercio.— Esta sección les preparará para 
el comercio en general.

O  A rte .— Les dirigirá la formación de grandes 
repertorios, teniendo siempre a su disposición una 
biblioteca musical, una sala de estudios y  los instru­
mentos que puedan necesitar para su trabajo.

El tiempo de preparación para el aprendizaje de  
cualquier materia, no puede exceder de un plazo 
máximo de seis meses; a su terminación todos los 
ciegos tendrán que ser colocados dentro o fuera de 
fa Institución.

N o  se admitirá ningún ciego menor de 15 años 
ni mayor de 55, que no tenga condiciones normales 
para su reeducación, y que no esté dispuesto a tra­
bajar prescindiendo en absoluto de su ceguera.

Art. 6.® Esta Casa, organizará también entre el 
personal de la misma una Caja de  Ahorros y  Crédito 
y una Cooperativa de Consumo, en donde puedan 
los trabajadores ciegos guardar sus ahorros, ayudas 
financieras en caso de  necesidad, habitación, comida, 
vestidos y  demás cosas de primera necesidad y ^  los 
precios de coste más reducidos.

Art. 7.® Esta Casa llevará una estadística de 
todos los ciegos trabajadores de la provincia, hacien­
do una gran propaganda de la utilidad de los mis­
mos, y  de las consideraciones sociales a que son 
acreedores, por las virtudes de sus esfuerzos indi­
viduales y colectivos.

Art. 8.® Esta Casa usará el distintivo de  la
C R U Z  D E  O R O ,  y el lema « L A B O R  O M N I A  
V IN C IT » ,  que pondrá en toda su documentación, 
propaganda y artículos que fabrique, prestando una 
principal atención a la moral y estética de sus em ­
pleados y locales.

Art. 9.® En  caso de la disolución de esta Casa, 
y si resultase alguna propiedad después de hecha 
su liquidación, se entregará a otra Institución para 
ciegos, que exista y  en su defecto a la C ruz Roja.

Art. 10. E l domicilio social de  la C A S A  D E  
T R A B A J O  P A R A  C I E G O S ,  estará situado en la 
ciudad d e ...............y en la calle d e .................
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Anton io  Las H oras Horvas, «n su despacho da  la «Casa de ka Luz y  de l Trabajo- de 

la calle de  los Señores de  Luzdn, 8 , en M adrid , Fundada en el año 1919. V cerrada 

en 1 9 2 5  al marcharse at extranjero.

Esta Ca  sa de Trabajo para C iegos, (ué la primera pue se fundó en España, 

luchando por la organización de otras similares en Valencia, Barcelona y Za ­

ragoza el año 1920; en La Coruña, Santander. Bilbao, Valladolid, Burgos, 

Vitoria y San Sebastián el año 1925. Los Ayuntamientos y Diputaciones Provin­

ciales acogieron con interés esta idea y algunos dejellos acordaron ceder locales 

y  subvencionar a estas Casas.

En América proyectó también la de la H abana  y fundó y  organizó la de  la 

ciudad de México, Guadalajara, Monterrey, Guatemala, San Salvador y la 

G ranja  Agrícola de  San Vicente, proyectando otras muchas en su viaje cultural 

por aquellas tierras hermanas.

A  su regreso a España: el año 3 2  en su conferencia de la Casa del Pueblo y 

el año 3 3  en el mitin del Teatro Victoria, p id ió la organización de 5 0  Casas de 

Trabajo; una en cada capital de provincia por el Patronato Nacional de Protec­

ción de  C iegos. Y  más tarde gestionó en Barcelona, Palma de Mallorca y V a ­

lencia la fundación de las mismas, y este año en Santander, Bilbao, San Se ­

bastián y Vitoria, trabajó por el mismo objetivo; su ideal de  siempre. Porque el 

Sr. Las hieras ha sido ei primero que en España y en iodo  el mundo ha plan­

teado el problema de la organización técnica del trabajo de los ciegos, probán­

do lo  plenamente en todas sus fundaciones.

Ayuntamiento de Madrid



La  a ld e a  d e  los cie­
g o s  en  Y u goe slav ia .

Dos horas de disfencie de Belgrado está situada la aldea 
VatreRih, que tiene la particularidad de que todos los hom­
bres son ciegos y casados con muteres do «sta, todas muy be­
llas. Es la primera colonia de ciegos de guerra que existe en 
Vugoeslevie.

El Doctor Velylco Ramadovrch, Director del «Instituto de 
Ciegos Rey Alejandro de Yugoeslavia» y su esposa, son los 
fundadores de este curiosa aldea; y también, los responsables 
de 30  matrimonios felices; los que llaman «padre» y «medre» 
al doctor y a su esposa.

(«The New Beacort», London),

U n  c ie go  se  suicida  

en C ó rd o b a .

Juan Antonio Comacho Gil, que era ciego, en un aeceM 
de locura se arrojó por una ventana al patio def Hospicio y 
quedó muerto.

(«El Sol», Madrid).

C on fe ren c ia  d e  d i­
vu lgac ión  culhiral.

Organiiado por esta revista tuvo lugar el domingo 13 de 
Mayo, a las seis en punto de la larde y en el salón de actos 
del Ateneo de Madrid (Prado, 21), el cuarto acto de divulga­
ción culiural, feé presidido por nuestro director señor Las He­
ras, qua dijo unas íntaresanfes palabras, que reproducimos en 
otro lugar.

Doña Aurora Navarro, habló sobra «Una clase comentada de 
educación íísica de le niña ciega» que también reproducimos.

Fueron ilustradas con ejercicios de alumnas ciegas del Cole­
gio Nacional de Ciegos. Acompañadas por el pianista también 
ciego, don Ciríaco Pérez, que al Itnal interpretó «Nocturno 
número 5», de Chopín; «Las Filies», da Bass y «Pasquinada», 
d * Ooptschalk.

El acto resultó muy bello y emocionante, y de un gran inte­
rés cultural siendo muy aplaudidos la señora Navarro y el se­
ñor Las Heras y muy especialmente las niñas ciegas al final de 
cada ejercicio.

La Junta Directiva del Ateneo les obsequió con paquetes' de 
caramelos.

Aniverurio de la Aso­
ciación de escritores 
ciegos de Inglaterra.

Con motivo del 40  aniversario de esta Asociación, se verifi­
có el pasado Agosto una fiesta literaria, en la que se dió 
cuenta de los trabajos y adelantos realizados. Al final se leye­
ron los nombres de los libros editados por ella desde hace 40  
anos, sumaban 547. Los que se han publicado en tinta, ia so­
ciedad se ha encargado de transcribirles al Brallle.

(«The New Beacon», london).

Tortuga  m arina  cie­

g a  en las islas T on ga.

Los periódicos ingleses han hablado de una tortuga marina 
ciega encontrada en las islas Tonga, que fué marcada por el 
capitán Cooh en 1773, añedía: «está ciega y al andar cruje 
como una carreta de bueyes».__________________________^

Esta edad no es extraordinaria- El «record» de la longevi. 
dad errtra los animales de tierra pertenece a le tortuga tarres- 
tre; en condiciones favorables, asta animal vive de tres a 
cuatro siglos. En 1909 murió en el Jardín Zoológico da Lon­
dres un ejemplar al que se le atribuían 350 años de existencia 
por lo manos.

(«El Sol», Madrid).

U n a  joven  novelista  

c iega  en Inglaterra.

La señorita Líllian Ivers, ciega desde los pocos días de na­
cer, acaba de publicar un libro titulado « Amor, Vida 'y 
Risa». Esta joven cuenta sólo 20 años y está empleada en 
Londres en «Bolton Worlc-shop fer the blind».
* El original lo escribió directamente en Braille.

(«The New Beacon», London),

V ia j e  d e  e s t u d io  

y d e  p ro p ag an d a .

Como de costumbre, este eño nuestro Director ha realizado 
su viaje da estudio y de propaganda por algunas importantes 
<iudad«t.

En Santander, lué invitado de honor del Club Rotarlo, visi­
tando al Presídante de la Diputación Provincial y al Alcalde, 
invitándoles para lundar allí una «Casa de Trabajo para Cie­
gos»; y los mismos trabajos realizó en Bilbao, donde también 
feé invitado por el Club Rotaría, San Sebastián y Vitoria. |

Durante la estancia del señor Las Heras en estas ciudades, 
le prensa habló todos los días sobre esuntos de ciegos, repro­
duciendo muchos artículos suyos.

U n  jard inero  c iego  

q u e  o b t ie n e  una 

m e d a lla  en In g la ­

terra.

El jardinero ciego Mr. Horace jachson, ha ganado una 
medalla da plata en la exposición de flores celebrada en G a ­
les. Presento 12 clases de rosas cultivadas por él, a cual más 
maravillosas; también presentó gran variedad de dalias, que 
son sus floras favoritas.

(«Th* New Bea<0''*,Lonóon).

B I C A R B O N A T O  T O R R E S  M U Ñ O Z

Tipografía Hispano Aman
Ayuntamiento de Madrid



JABON C H IM B O

CHiriBO
L

l l ^ ^ Ñ C A  REQISTRP'^^

En trozos do 5oo y 25o gramos

El mejor jabón para el lavado de 

ropas y demás usos domésticos. Se 

fabrica con creciente éxito desde hace 

más de 2 5  anos, no habiendo jabón 

a lguno que lo haya igualado.

F A B R I C A C I O N  E S P E C I A L  

OE lA  A N T IG U A  (A BO N ERA

T A P I A  Y  S O B R I N O  

B I L B A O

F A B R I C A  D E  M E T A L E S
DE LEIONA CVIZCAVA)

BRASSO, s.A. É.
B I L B A O - D E U S T O

^  í ?

L im p iam efa les marca B R A S S O  

A zu l en bolsilas marca B R A S S O  

Azu l U ltram ar marca C A S T IL L O  

V D E M A S  C A L I D A D E S  

C re m a  para  ca lzado  marca N U G G E T

'A

B R A S S O

P A R A  L I M P I A R  Y  

P U L I R  M E T A L E S

É = é

í

C O B R E .L A T O N -A L P A C A  

A L U M IN IO  •, EA RLU M IN  

EARLITE CAIe*c¡on«t f¡^«r«s)

En Chapos • Bandas • Roll os 

Tubos - Barras . Pertiles, «4«.

BARRILES PARA CERVEZA 

Y B ID O N E S  PARA LECHE 

OE « A N T I C O R O D A L .

(Aleación (uerfe de eluminlo)

LA M EJO R  BATERIA OE C O C IN A  

LJ OE LAS MARCAS

« E T E R N A L »  y  « L E j O N A L »  i

Consuhai y p«didos al fa b r íc a n fa :

E D U A R D O  K .  L E A R L E

Apartado, 6 0  B I L B A O

La primera f^alleta
Déle usred el bebé a li­

mento que nutra y  ne 

empache. Que lo primera 

ealleto sea una Galleta 

M a ría  Arliach. La máe 

sane y  dieestible.

tAOMK es MO Oft.. UNA aorA ,
M  lee oas.. se era

Ayuntamiento de Madrid



A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  DE

C A R A B A Ñ A
Va Purgan íe s, depurativas, antibiliosas y  antiherpéticas \

P R O P I E T A R I O :

V iu d a  e  hijos d e  R. J. C H A V A R R I

C O M ^ Ñ Í A  TRASM EDITERRAN EA

M A D R I D . — Paseo  d e  la Caste llana, 14 

V ía  Layetana, 2 .— B  A  R  C  E L O  N IA

S«rvÍ6 o* d« <orr«cs moríamos y comercia*
Us «rtfr* los pu«rfos d * ia Panínsufa y los dé Bal«a- 
rés, Canarias y Norfé d« Africa y Térrfforios E$pa* 
ñolas dél GoHo d« Guinéa. Barc«lona*P«lma 
d«  M allorca y vkavarsa; Salida todos los días*a 

las 21 horas (éxcépto los Domingos). 

Barcolono-CM lS 'Conarlaa i Salidas dé Barca lo na 
todos los Sábados y da Cádiz los lunas.

Barcolona*Valónelas Salida da Sarcalona los Lj* 
ñas y Juévas y da Valancia los M i areolas y Sábados. 

Proclost En primara, pasalas 32,60; an sagun< 
da, 21,60; an toreara, 15, y an cubiarta, 7,50 ptos. 

A lfod ra t'Co irta  o vicovarsa: Saldados vacas af día 

A lgo e lra fT in g o rt  M é la ga -H a lllla i 
Salidas diarias.

Linoa do fem ando Poo: Salidas da Barcalor>a al 
17 da cada mas y da Cádiz at 20.

Línaa Comarctal arHra Canarias y puerfos dal Norto 
da España y al Hoditorránac. Línaa samanal Bar* 
caiona*A1i<anta*Orán*MaliÍla*ViMa Alhucamas*Cauto 

y vscavarsa.

D I R E C C I O N  Y  O F IC IN A S :  

M o n te ra , núm. 5 0 . - M  A  D  R  I D

E M P L E A R  
ACEITE PU RO  DE OLIVA

D E  LA  A C R E D IT A D A  M A R C A

m i

SALGADO, S. A.
( U N I O N  C O M E R C IA L  A C E IT E R A )  

M A D R ID  -  V I L C H E S  -  S E V I L U

D IREC C IO N :

Rosalía de Castro, 36  Teléf. 94416 
(Antes INFANTAS, 4 0 )  MADRID

Almacén¿_de papel 0  Fábrica de sobres 0  Objelos de 
escritorio Encuadernación 0 Imprenta y Relieves

VICENTE RICO
T A L L E R E S :

Paseo de la Canalizatión.-Teléfono 18644

( S O C IE D A D  A N O N I M A )

D E S P A C H O :

Coneeixión-jerónim a, 29.-Teléfono 7 2 4 1 7

M I A  O R I D

Ayuntamiento de Madrid



FABR ICAS DE CERVEZA  Y H IE L O  ARTIFICIAL

H I J O S  D E  C.  M A H O U
T e l é f o n o  3 2 3 5 2  

T e l e g r a m a s  y  T e l e f o n e m a s :  M A H O U

A M A N I E L ,  2 9  - M A D R I D

PODEROSO RECONSTITÜYNTE
RECALCIFICANTE. So lubk No Acido. 
ASIM ILABLE .Sin modíFícar la compo­
sición del jugo gástrico, ni alterarlas 

funciones digestivas 
INALTERABLE.IndePinidanente a
pe sa rd e lo sc o m pu e s lo sq u e lo  inte­
gran .  FO RM U LA  ORIGINAL UNICO

PREPARADOQUeA 
’IA  ACCIONfíEMINERA- 

UZANTEOEL CALaOUMELAANT/ES 
CfíOFülOSA OEL lOBO -SINIOOlSMQ

W -

S o c í e d a d  A n ó n i m a  E C H E V A R R I A
Fébriut: RECALDE en B ilb ^  y SANTA A G U E D A  m  Bereclde

A CER OS FIN O S  *1 cromo, niquol, tungsíano, vanadio, rápidos y ojrtrarrá- 
pido», inoiidablas. Fundidos, etc— A C ER O S para mina», caldas, ballaslas para 
muallas y toda data da harramiantas.— Laminación an frío da flaja» y platinas 
•Bandis». —  Farmachcna y alambras aipacialas, con tratamiarrto lármico, para la 
Fabricación de muallas aspiralas.— Varilla» para alactrodos da soldadura autó- 

qiAradoi gana y aládrica. Piezas Forjadas da acero para aviación, automóvilas y toda 
dasa de usos-— Clavos para herrar y herradura» marca "CABALLO ».— Alambres 
de toda» clases. — Puntas de Per!» marca «TORO». — Remachas.— Tachuelas y 

Secqueh para calzado y Celosía para tapiceros. — Lingote» de hierro.— Tocho». — Palanquilla.— PerFiles 
comercialas. —  Farmachina. —  Col». —  Alqurtván. —  Benzoles. —  Suilato da arrwníaco. —  Naftalina. — Brea.

Oficina*: Estación núm. 1 • Teléfono 11306 - Dirección postal: Apartado 46  
B IL B A O  - Dirección telegráfica: ECH EVARRIA

Hijtfíbí* y ifMtcA ragit

V I C E N T E  B O S C M  
BADALONA í e s p a ñ a )

Ayuntamiento de Madrid



E X T  P A C  t o y *
V  o  b  o  G I

ty • L o c I o N ey
C B A N I l .  C O N

C Ü L O N l A y  • P O L V O y - J A B O N E y
o - T «  N O M B R E  E V  « L A t V i a t C A D O

i o H m a d a  ^

Ayuntamiento de Madrid



Esta es li Q U E  G A R A N T I Z A  L A  C A L I D A D  

D E  L O S  A C E I T E S  L U B R I F I C A N T E S

“ A T L A N T I C  M O T O R  O l L S ”

U N  T I P O  P A R A  C A D A  A P L I C A C I O N  

LA  M E J O R  C A L I D A D  E N  C A D A  T I P O

“ A T L A N T I C "  S .  A .  E.

m o r< $  de  f i b r i c s ^  Los  M a d r a z o ,  3 6

S d a d .  A .  C o o p .  “ A L F A

Primera manuíadura española 

de máquinas de coser

La Sociedad ALFA ga<anfiza sus máquinas de coser 
de todo, defecto de construcción o materiales per 
diez años. Ha tenido en cuer\ta lodos los perfeccic* 
namientos mecánicos y manufactureros para fundar 
su crédito industrial sobre la más alta calidad de 

sus productos.

Pida un catálogo gratis a

M A Q U I N A S  D E  C O S E R "  

“ A L F A ”
E t B A R (ESPAÑ A)

^X<=

=>X<-'=

M A D R I D

Fábrica de Bicicletas 
Coches para niños. - Cons­
trucción de Maquinarias 
Fundición de Maleable y 

Metales

O R B E A  & CIA. (2.

E I B A R ( E S P A Ñ A )

R. CORBELLA
Representante de

La Electricidad", S. A.

S A B A D E L L

M a q u i n a r i a  y m ate ria l 

e l é c t r i c o  -  —

Marqués de Cubas, 5  • M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid



Compañia Naciona de
- - s. A .  ^

Oxixigeno

R E C E P T O R E S  D E  L A

R A D I O  C O R P O R A ­

T I O N  O F  A M E R I C A

B I L B A O

T E L E F O N O  112371  A P A R T A D O ,  3 5 8

F á b r i c a s  d e  O x i g e n o  - A c e t i l e n o

Electrodos para so ldadu ra  eléctrica.

Sop letes y m ano -red udo re s para so ldadu ra  autógena.

M á q u in a s  automáticas d e  corte autógeno. 

E q u ip o s para so ldadu ra  elédrica, etc.

—     € >

VALVULAS RCA RAO lO TRO N  
C O N M U T A T R IC ES  J A N  E T T E

S .  I. C .  E.

A ve n id a  d e  D afo, 9 . • M A D R I D

<3-

Papeles Cianográficos, S, A.

Í A Í

Fabricación d e  p ape le s  sensib i­

lizados para usos industriales. 

Especia lidad  en pape le s ferro- 

prusiato, sepia, íe rrogá lico  y azo- 

gráfico (a l am oníaco).

Toda  clase d e  pape les d e  d i­

bujo y  telas d e  calcar.

A la m e d a  d e  M a z a rre d o , n.° 3 9  

A p a r ta d o  4 3 0  - B I L B A O

s >

E l  t e l e f o n o  LAZARILLO d e l  C IEG O
H a y  muchos hombres privados de  la vista. Su lazarillo ideal es el te­

léfono. C on  él, y sin moverse de su casa, podrán traer hasta su puerta 

todo lo que necesiten. La ciudad entera estará al alcance'de su voz y 

de sus deseos: parientes, amigos, asistencias, establecimientos, y ser­

vicios de cualquier clase.

Poned un teléfono al lado del ciego y le habréis facilitado el servi­

dor más leal, activo e incansable que puede darse.

compañía Telefóónica Naciona de Eispaña

4 )

Ayuntamiento de Madrid



Unión Eléctrica Madrileña
Servicio de obtigiciones 6  por 100. —  Emitíones 

enoj 1923 y 1926.

A pertir del día 1.“ de Septiembre próximo, te 

pigerán contra cupón núm. 23  de las obligaciones

6  por 100 emitidas en 1923 y corvtra cupón núm. 18 

de las obligaciones 6  por 100 emitídas en 1926, 

los intersses vencimiento 1.^ de Septiembre da las 

que tiene este Sociedad en circulación, a razón de 

pesetas 15 libre de todo Impuesto.

Este servicio se efectuaré en Madrid, Oficinas de 

la Sociedad, Avanida del Conde de Peñelver nú­

mero 23  y Banco Urquijo; en Bilbao, Banco Ur- 

quijo Vascongado; en Barcelona, Banco Urquijo 

Catalán; en San Sebastián, Barco Urquijo da G ui­

púzcoa; en Gijón, Banco Minero Industrial de As­

turias; en Salamanca, Banco del Oeste de España; 

en Granada, Banco Urquijo (Agencia de Granada) 

y en Sevilla, Banco Urquijo (Agencia de Sevilla).

Madrid, 23  de Agosto de 1934.— Valentín 

R U IZ  SEM EN, Consejero y Director Gerenta.

< 3 =

C O  M  P A Ñ 1A S

CAPITAL SO C IA L

SuKTite ¡ Da»ambql«ado

P E S  E l  A S

La Equitativa Vida. . . . . . .  .j
La Equitativa RaaMgurM.. . . 
La Equítafiva>Ria»go$ dhartoá

TO TA L . . .  . sj.

1o.aoo.ooo
1o.oao.ooe

5.000.000

SeOOO.aOO
S.500.000
S.Soo.oee

2S.eoo.ooo 1a.eeo.ooo

G R U P O  E Q U I T A T I V A
F U N D A C I O K  R O S IL L O

Compañía «AÓnima» d* Svpurosi Mp*ñolas.
teiKrttM «n  *1 Ragístro da la ln*pa<cián da SagunM dal Minii* 

tario da Trabajo y  PravWdn.
Constituyan trn blequa asaguradari <on oparadanas 
V eapftaiat »aparado«, jurídka y  Nnanctaramantai dk

va$ axctusivamanta an manos da aspañola*« Son sus princtpalos 
tanadore». adamas d «  los fundadoras y  da los Sras. Urqvijo, 
kot bancos slguiantas: da Vizcaya, Hérrara. tiispano>AmarÍ- 
canoe da Aragón, Marcantit, Gijdn, la Vasconia. y La Coruña. 
OFIC INAS CeNTRALES: Alcalá. 65 (aditicio da su propiadad) 

MADRID» Idam ausiliaras Barcaloña, Via Layatana, 54 (adU 
ficlo da su ppoM»dad). Valancla, Plaza Emilio Caslalar, 16 
(adHkio da su proplaídad). Savílla, Rroía, 17. Bilbao, Gran 
Vía, 3 . San Sabastián, Raza d a Vasconla, 1 (adKkio da su 
propiadad). La Coruña. Cantón, 22. Zaragoza. Altense 1 ,6  
Málaga» Alamada Pablo Iglasias, 4.

C U P O K  D E  C O N S U L T A
La Compañía tandrá mucho gusto an anvlar datos coneralos 
acarea da la combinación da Saguro qu* an cada caso resulta 
más vantaiesa a todo *1 qua llana al prasanta cvpón y lo ra* 

mita a las Oficinas Cantralas da la Compañía.
N o m b ro .....................  .............................
Dtrocción  ............................... ...............
Facha da Dactmtante ..............................
Cantidad a asagurar . . . .  . . . .
fin parsaguido con a) soguro .......... ..........................

Autorizado por la Impacción Ganara! da Provisión.

❖

L IB R E R IA  Y  C A S A  E D I T O R I A L

HERNANDO S. A.

I M P R E N T A ,  E N C U A D E R N A C I O N ,  

A LM A C EN  DE PAPEL 

Y A R T I C U L O S  D E  E S C R I T O R I O

Corresponsales en todos los países del mundo 

Obras de primera y segunda enseñanza 

Universidades y escuelas espaciales 

Material pata colegios

ESTA CASA  EDITA LAS TAN REN O M B R A D A S  

B IBLIO TECA  D E  AU TO RES ESPAÑO LES 

B IBL IO TEC A  CLASICA

B IBLIO TECA  U N IVERSAL
,

B IBLIO TECA  DE ESCRITORES C ASTEL IAN O S

Arenal, t i,  y  Quintana, 31 y  3 3  

M A D R I D

€ >

Unión Eléctrica Madrileña
A  partir dal día 1.^ da Odubra próximo, sa pa» 

garán, contra cupón núm. 128, los intarasas corras» 

pondíantas a lasObligacionasHípotacanas 5  por 100 

amifidas an l.^d a  Och»bra da 1902 por la Soóadad 

¿ 9  Cloctricidad dal Madiodra, en cuya Obligación 

viene subrayada nuestra Sociedad, en virtud de la 

compra de los bienes de la misma, a razón de pe­

setas 6,25 por cupón, deduciendo de este Importe 

los impuestos correspondientes.

Este servicio se efectuará en Madrid, Oficinas de 

la Sociedad, Avenida del Conde de Peñalver nú­

mero, 23  V Banco Urquijo: en Bilbeo, Banco Ur­

quijo Vascongado; en Barcelona, Banco Urquijo 

Catalán; en San Sebastián, Banco Urquijo de Guí- 

púzcoe; en Gijón, Banco Minero Industrial de As­

turias: en Salamanca, Banco del Oeste de España; 

en Granada, Banco Urquijo (Agencia de Granada) 

y en Sevilla, Banco Urquijo (Agencia de Sevilla).

Madrid, 22  de Septiembre de 1934.— Valentín 

R U IZ  SEN EN , Consejero y Director Gerente.

Ayuntamiento de Madrid



BARANDIARAN Y C
S. E N  C .

B I L B A O

Almacenes de Drogas

Productos Químicos y Farmacéuticos 

Especialidades Perfumería 

Exportación de Raíces

Plantas y flores medicinales

Fábrica de cepillería

.arnacola, 5 Bilbao

Apartado 14 Teléfono 14690

Ayuntamiento de Madrid




